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FORMULÁRIO MODELO ANEXO I

Plano de Tradução para Disseminação do Conhecimento Científico e Contribuições do Projeto para a
Promoção da Equidade

Plano de tradução e disseminação do conhecimento científico

(máximo de 3 mil caracteres com espaço. Permitido até uma tabela e uma figura)

Apresentação:
Para o plano de tradução e disseminação do conhecimento científico, será considerada a  existência de
estratégias para comunicar e disseminar os resultados para os gestores do SUS, voltadas para a gestão; e
potencial impacto e relevância do projeto para a inovação em saúde  no país. É fundamental que neste
plano estejam detalhadas as ações a serem realizadas durante e após a execução do projeto de pesquisa,
em linguagem acessível, e que respondam  em quais medidas os resultados científicos da pesquisa
contribuem para a saúde pública.
Serão consideradas, para fins de pontuação, estratégias inovadoras de tradução e  disseminação do
conhecimento como, por exemplo, resumos executivos, infográficos, painéis, sistemas etc. Não serão
consideradas, de forma isolada, as formas de divulgação científica  tradicional em artigos e eventos
científicos. Serão pontuados:

a) Plano de disseminação: a proposta apresenta um plano de disseminação detalhado e
específico para cada público (gestores de saúde, profissionais de saúde e usuários).
b) Ações de divulgação: a proposta apresenta estratégias de divulgação dos resultados
bem definidas para atingir os diferentes públicos.
c) Ferramentas e produtos para tradução do conhecimento: a proposta contribui com
estratégias para o enfrentamento a desinformação por meio de produtos e
ferramentas flexíveis e adaptáveis e linguagem acessível aos diferentes públicos.

1. Objetivos do Plano
 

• Definir claramente os objetivos do PTDC, como aumentar a conscientização sobre  novos
tratamentos, melhorar a prática clínica, ou influenciar políticas de saúde.

2. Identificação do Público-Alvo

• Profissionais de Saúde: Médicos, enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas, etc.
• Pacientes e Cuidadores: Indivíduos diretamente afetados pela condição de saúde em
questão.
• Gestores de Saúde e Políticos: Decisores que podem implementar mudanças em
políticas e práticas.
• Pesquisadores: Comunidade científica que pode utilizar e expandir o conhecimento.
• Público Geral: Educação e conscientização do público em geral sobre questões de
saúde.

3. Estratégias de Tradução de Conhecimento



• Adaptar a linguagem e formato: Personalizar a informação de acordo com o público-alvo, utilizando
uma linguagem acessível e formatos apropriados (relatórios, infográficos, vídeos, etc.).

• Desenvolvimento de materiais de apoio: Guias, folhetos, aplicativos móveis, e-learning, webinars.
• Capacitação: Treinamento para profissionais de saúde sobre como aplicar o  conhecimento na
prática.

• Capacitação: Treinamento para profissionais de saúde sobre como aplicar o
conhecimento na prática.

4. Estratégias de Disseminação

• Canais de comunicação: Publicações em revistas científicas, conferências, workshops,
redes sociais, blogs, newsletters, e comunicação direta via e-mail.
• Parcerias: Colaborar com associações profissionais, instituições de ensino, ONGs e
grupos comunitários.
• Eventos e workshops: Organizar ou participar de eventos para apresentar e discutir
novas evidências.
• Plataformas online: Criar e manter websites, repositórios de dados e fóruns para
troca de conhecimento.

5. Gestão de Recursos

• Orçamento: Alocar recursos financeiros para o desenvolvimento de materiais,
treinamento, eventos, etc.
• Equipe: Definir as responsabilidades da equipe envolvida no PTDC, incluindo gestores
de projetos, especialistas em comunicação e profissionais de saúde.

 

Contribuição do Projeto para a Promoção da Equidade

As Políticas de Promoção da Equidade em Saúde são formadas por um conjunto de programas e ações 
governamentais de saúde, no âmbito do SUS, pensados para promover o respeito à diversidade e garantir
o atendimento integral a populações em situação de vulnerabilidade e desigualdade social.

Nesse sentido, o pesquisador(a) deverá descrever como a pesquisa, e seus resultados potenciais,
poderão contribuir para maior equidade em saúde e a inclusão de pessoa com deficiência, diversidade de
gênero,  étnico-racial e demais populações em vulnerabilidade. Considerar se a pesquisa pode identificar
barreiras  e fatores de riscos com proposição de alternativas para ampliação do acesso às ações de
promoção da  saúde, prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças socialmente determinadas,
considerando fatores  sociais, culturais e ambientais que afetam a saúde dos povos e das comunidades
tradicionais e das populações em situação de vulnerabilidade (quilombolas, ciganos, ribeirinhos e indígenas
– aldeados e  não aldeados, adolescentes em medida socioeducativo; migrantes, refugiados e apátridas;
população LGBTQIA+ e saúde das vítimas de tráfico de pessoas (máximo de 3 mil caracteres com espaço).

Documento assinado eletronicamente por MARCO ANTONIO COSTA JUNIOR- Matr: 1698857-4,
Diretor(a) Presidente da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal, em 18/03/2025, às
14:54, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário
Oficial do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.
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